
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Requerimento nº        /2005.
 (Do Sr. Paulo Delgado)

Requer a realização da V
Conferência Nacional de Educação e
Cultura

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 24, inciso XIII do Regimento
Interno, a realização da V Conferência Nacional de Educação e Cultura,
a ser promovida por esta Comissão, quando deverá ser debatida a
função do livro como veículo fundamental na construção do
conhecimento.

                      JUSTIFICAÇÃO

A V Conferência Nacional de Educação e Cultura demonstra o
esforço da Comissão de Educação e Cultura em garantir a continuidade
de um ciclo de reflexões e debates que vem sendo organizado desde o
ano 2000. Esta iniciativa tem o objetivo de trazer subsídios para os
trabalhos desta Comissão, visando uma atuação qualificada e adequada
às necessidades e expectativas da sociedade no que se refere às
demandas com relação aos temas trabalhados.

No ano 2000 tivemos a I Conferência tratando do tema:
Desafios para o Século XXI; em 2001, a II Conferência discutindo: Uma
Escola para a Inclusão Social; e em 2002 a III Conferência com o tema:
Educação, Cultura e Desporto não devem ser privilégios; e no início de
2005 a IV Conferência realizando debates sobre: a Primeira Avaliação
do Plano Nacional de Educação, o Sistema Nacional de Educação, o
Plano Nacional de Cultura, e o Sistema Nacional de Cultura.

           Sem dúvida, a realização desta conferência representa
importante fonte de subsídios para formulação de proposições, que por
um lado, deverão apoiar as mudanças a serem feitas no Plano Nacional
de Educação e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; por
outro, fundamenta posições de análise e intervenções do Parlamento na
construção do Plano Nacional de Cultura e na organização do Sistema
Nacional de Cultura.

  Seja na educação ou na cultura, o auto-conhecimento e o
conhecimento, deverão ter o livro como um dos veículos de maior
importância, constando dentre os principais instrumentos definidores das
políticas  de ação nessas áreas. O livro, um veículo indispensável à



transmissão de informações, pensamentos, valores, fatos e fenômenos
que fazem a história de nossa sociedade.

Sem deixar de dar o valor que cabe aos meios tecnológicos no
repasse do conhecimento e da comunicação, hoje, disponibilizados à um
número, ainda, reduzido da população, como é o computador, o livro
continua sendo àquele companheiro da reflexão, do registro de idéias e
valores, que no silêncio e na solidão necessária nos permite uma
convivência física e visual mais democrática.

O livro, com suas funções e possibilidades em relação ao auto-
conhecimento e ao conhecimento é, sem dúvida, um tema que poderá e
deverá ser trabalhado com a mesma intensidade junto à duas áreas da
educação e a cultura.

Diante do exposto, propomos a realização da 5ª Conferência
Nacional de Educação e Cultura.

Sala das Sessões,  15 de agosto de 2005.

Deputado Paulo Delgado - PT/MG


